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Figura 1. Modos de Conversão do Conhecimento 

Fonte: SILVA, 2002

Figure 1. Ways of Knowledge Conversion

Source: SILVA, 2002

	Razões para utilizar estudo de caso 
	Justificativa para este contexto de pesquisa

	Responder a perguntas do tipo por quê ou como, possibilitando a compreensão da complexidade do processo.
	“Como ocorrem os Fluxos de Informação na cooperativa e que elementos fazem parte desse tipo de organização de atividades? 

	Estudar Fluxos de Informação no seu ambiente natural.
	Identificar os Fluxos de Informações, através das atividades realizadas pelos cooperados.

	Pesquisar uma área na qual poucos estudos prévios tenham sido realizados.


	O entendimento dos Fluxos de Informação é inovador nas cooperativas. E a cooperativa selecionada, faz parte de um programa implantado recentemente e que servirá como avaliação desse andamento.


Quadro 1. Principais razões que justificam um Estudo de Caso

Fonte: Adaptado de Benbasat, Goldstein e Mead (1987) apud POZZEBON; FREITAS, 1998, p. 159

Table 1. Main reasons which justify a case study

Source: Adapted from Benbasat, Goldstein and Mead (1987) apud POZZEBON; FREITAS, 1998, p. 159

	Razões para utilizar estudo de caso
	Justificativa para este contexto de pesquisa

	O investigador tem pouco ou nenhum

controle sobre os eventos.
	Neste caso não existe nenhum controle, ocorreu apenas observação.

	O foco é um fenômeno contemporâneo

dentro do contexto de vida real.


	Trata-se do uso de uma Metodologia de identificação de fluxos de informação através da observação da rotina de trabalho e entrevista com os cooperados, ou seja, dentro do contexto de atuação.


Quadro 2. Razões e Justificativas para utilizar Estudo de Caso

Fonte: Adaptado de YIN, 1984 apud POZZEBON; FREITAS, 1998, p. 159

Table 2. Reasons and justifications for using case study

Source: Adapted from YIN, 1984 apud POZZEBON; FREITAS, 1998, p. 159

	Razões para utilizar estudo de caso
	Justificativa para a pesquisa em análise

	O fenômeno de interesse pode ser estudado fora do seu ambiente natural?
	Não; o nosso objetivo é identificar os fluxos de informação existentes na cooperativa e como a identificação desses fluxos poderá ajudá-los no desenvolvimento das atividades diárias, somente poderemos atingir esse objetivo explorando e observando diretamente o ambiente da cooperativa.

	O estudo focaliza eventos contemporâneos?
	Sim; observamos o modo de trabalho e divisão de atividades em um EES.

	O controle ou manipulação dos sujeitos ou eventos é necessário?
	Não; pois apenas observamos a rotina de trabalho e entrevistamos os cooperados e cooperadas. 

	O fenômeno de interesse possui uma base teórica estabelecida?
	Não; a revisão da literatura trouxe à tona muitos elementos sobre a Economia Solidária, indicando uma necessidade de entender e aplicar a Metodologia de Identificação dos Fluxos de Informação.


Quadro 3. A adequação do estudo de casos 

Fonte: Adaptado de Benbasat, Goldstein e Mead (1987) apud POZZEBON; FREITAS, 1998, p. 160

Table 3. Adequation of case studies

Source: Adapted from Benbasat, Goldstein and Mead (1987) apud POZZEBON; FREITAS, 1998, p. 160

	
	Quatro Conversões do Conhecimento Tácito (T) e Explícito (E)

	Atividades
	Socialização T-T
	Externalização T-E
	Combinação E-E
	Internalização E-T

	1. Representa a cooperativa em eventos e atividades externas.
	Interage com os participantes e relata aos cooperados que não puderam participar
	Apresenta as atividades da cooperativa.

Elabora relatório e expõe aos cooperados
	Incorpora o conhecimento adquirido (materiais informativos, filmagem, gravação de palestras e powerpoints) ao repertório da cooperativa
	Aprende nos eventos participando de palestras,  incorporando o conteúdo mediante leitura de material distribuído

	ANÁLISE: Ocorrem as quatro conversões. Os resultados da Combinação: reunião do material apresentado e divulgado durante o evento, proporcionando maior entendimento. Externalização: o conteúdo de interesse será comunicado aos cooperados que deverão internalizá-lo. Internalização e Externalização: a qualidade influenciará no entendimento dos cooperados acerca do que for apresentado.

	2. Organiza eventos
	Divulga a idéia do evento na assembléia e sua realização baseando-se em experiências anteriores
	Expõe sobre a organização de outros eventos, esclarecimentos, escolha do que fazer e elabora uma lista com pessoas interessadas em participar da organização
	Elabora material com auxilio dos técnicos da Incubadora para divulgação em folder, reuniões, telefone ou 

e-mails
	Aprende por meio da prática de organizar eventos

	ANÁLISE: Socialização - compartilhar experiências com quem já havia ajudado a organizar outros eventos. Externalização - mediante reflexões com todos os cooperados foi decidido a melhor forma de realizar o evento. Combinação - trocaram conhecimentos e sistematizaram conceitos para criar material de divulgação e documentos sobre o evento. Internalização - incorporação do conhecimento explícito ao tácito os cooperados aprenderam na prática.

	3. Paga os cooperados
	O pagamento é realizado todos os meses na própria cooperativa.


	Explica a folha de pagamento na assembléia. Os cooperados podem tirar dúvidas sobre seus valores de retirada e dos valores que entraram e saíram da cooperativa


	Elabora uma tabela com valores de retirada e de horas trabalhadas individualmente. A tabela é exposta todos os meses no mural, para divulgação entre os cooperados
	Na prática de pagar aos cooperados, a presidente transforma o conhecimento explícito em tácito. Isso é conseguido por intermédio das outras três conversões já realizadas por ela.

	ANÁLISE: Socialização: quando o pagamento é feito pela presidente, os cooperados adquirem o conhecimento por meio da observação. Internalização: Esta atividade é realizada e aprendida na prática por quem estiver na presidência. Acontecerá quando o cooperado, eventualmente, substituir a presidente na atividade do pagamento.

	5. Seleciona um novo candidato
	Um membro da diretoria entrevista os candidatos. O candidato é observado durante 1 mês.
	Elabora o “requerimento” de adesão do novo cooperado. Anotação no Caderno (de ocorrências) do comportamento do novo cooperado.
	A diretoria troca conhecimento por meio de documentos, reuniões e conversas com os “técnicos de campo” da Incubadora para sanar dúvidas sobre o processo de adesão dos cooperados.
	A diretoria utiliza o aprendizado adquirido nos cursos de formação para internalizar o processo de adesão de um novo cooperado.

	ANÁLISE: Esta atividade supõe que os cooperados observem e avaliem o candidato durante um mês e comuniquem oralmente à presidente qualquer ocorrência; em especial, as negativas. Os cooperados, tendo já sido avaliados para entrar na cooperativa e, em alguns casos, tendo sido mal avaliados, são bastante participativos. Todas as conversões ocorrem e a atividade de seleção é de responsabilidade dos cooperados.


Quadro 4. Atividades realizadas pela Presidente

Fonte: Elaboração própria

Table 4. Activities made by President 

Source: By this author

	
	Quatro Conversões do Conhecimento

	Atividades
	Socialização T-T
	Externalização T-E
	Combinação E-E
	Internalização E-T

	1. Faz balanço do dinheiro
	Com auxilio dos outros membros da  diretoria compartilha experiência sobre o balanço nas assembléias
	Dialoga com os membros da diretoria sobre a elaboração e divulgação do relatório do balanço 
	Por meio do relatório e das assembléias a diretoria troca conhecimentos sobre o balanço
	Ouve, lê e busca entender os procedimentos contábeis. Ela, sozinha, não é capaz de socializar o conhecimento com os cooperados.

	ANÁLISE: O balanço é elaborado com o auxílio da presidente e do contador. Os cooperados acham difícil entender o balanço. Dessa forma, as conversões ficam prejudicadas e o conhecimento sobre essa atividade fica restrito à diretoria. Sendo assim, para ocorrer a Internalização, o cooperado precisa saber ler e fazer contas. Como em muitas das atividades da diretoria, poucos cooperados pode participar

	2. Acompanha vendas
	Compartilha experiência de vendas com os cooperados das equipes de comercialização e de galpão que participam na venda dos materiais recicláveis
	Dialoga com os membros da diretoria e as equipes de comercialização e de galpão sobre o valor a ser cobrado pelo material
	Elabora o Relatório de Demonstração da Comercialização
	O aprendizado adquirido com o processo de venda auxilia na incorporação dos conhecimentos necessários para elaborar o relatório de demonstração da comercialização

	ANÁLISE: O acompanhamento das vendas proporciona um aprendizado que é internalizado. Por isso, a Internalização é uma conversão que possibilita apresentar para os outros cooperados a forma de comercializar. Na Externalização e Combinação ocorrem processos em que os conhecimentos explícitos estão presentes, quando os cooperados negociam o preço dos materiais com os compradores, anotam e, depois, inserem por meio do computador no Relatório de Demonstração da Comercialização. E na Internalização ocorre o aprendizado por meio da prática, quando o conhecimento é executado. Mediante a prática o acompanhamento da venda vai melhorando. O que está sendo negociado é o valor a ser cobrado pelos materiais, e, depois será dividido entre os cooperados na retirada.

	3. Elabora o relatório de demonstração da comercialização 
	 
	Reflexão coletiva sobre a elaboração e divulgação do relatório comercial, através das notas fiscais
	Confere notas fiscais e elabora relatório
	Aprendizado adquirido na formação realizada para aprender a fazer, ler e compreender o relatório, não é suficiente para socializar com os outros cooperados.

	ANÁLISE: A Socialização não foi identificada na atividade de elaboração do relatório da comercialização. Na Externalização e Combinação ocorre trocas de conhecimento e aprendizado. Porém, na Internalização, quando ocorre a incorporação do conhecimento o cooperado terá mais facilidade se for alfabetizado. Para que o conhecimento seja socializado ele necessita estar incorporado. No entanto, para viabilizar a criação do conhecimento tácito acumulado precisa ser socializado com os outros cooperados, iniciando uma nova espiral do conhecimento. 


Quadro 5. Atividades realizadas pela Tesoureira

Fonte: Elaboração própria

Table 5.  Activities made by Treasurer

Source: By this author

	
	Quatro Conversões do Conhecimento

	Atividades
	Socialização T-T
	Externalização T-E
	Combinação E-E
	Internalização E-T

	1. Anota o peso do material que chega para triagem 
	A experiência faz com que a secretária e a equipe circuito de rua/grandes geradores, façam um trabalho conjunto, compartilhem seus conhecimentos sobre a importância da pesagem do material coletado.
	Anota em uma planilha o horário de entrada e saída do caminhão com os materiais recicláveis. A equipe circuito de rua/grandes geradores entrega uma folha com o peso do material deixado na cooperativa e

Elabora de planilha com quantidade do material
	A planilha é anexada ao relatório mensal de pesagem que é divulgado com a quantidade de material que chegou no mês 
	A prática possibilitou que essa atividade fosse realizada com facilidade e cooperação entre a secretária e a equipe circuito de rua/grandes geradores

	ANÁLISE: Ao controlar o material que chega para ser triado na cooperativa, percebemos a Socialização: uma troca e compartilhamento entre a secretária e a equipe de rua, fazendo com que os dados sejam controlados e inseridos em uma planilha mensal, garantindo que a cooperativa possa fazer comparações que julgue necessárias futuramente. Externalização: existe um diálogo entre a secretaria e a equipe de rua para troca de informações, além do controle do horário de entrada e saída do caminhão da cooperativa. Combinação: a planilha feita é anexada ao relatório mensal fazendo com que haja uma junção de conhecimentos explícitos. Internalização: ocorre a incorporação do conhecimento por meio do “aprender fazendo”a pesagem dos materiais recicláveis 

	2. Pesa o rejeito do material triado 
	Interage com os cooperados da esteira e galpão para pesagem do rejeito
	Anota na planilha de controle geral de entrada de materiais o peso do rejeito.
	Controla a quantidade de rejeitos que sobra no mês, anota no relatório mensal e divulga na assembléia e mural
	A prática possibilitou que essa atividade fosse realizada com facilidade e cooperação entre a secretária, equipe da esteira e do galpão. 

	ANÁLISE: Na atividade de controlar o rejeito do material triado na cooperativa percebemos a Socialização: uma interação entre duas equipes de trabalho com a secretária, o que garante no fim de cada mês o valor que cada cooperado terá direito na retirada. Externalização: existe uma interação entre a atividade de pesar o material que chega e depois o que era rejeito. Combinação: a planilha feita é anexada ao relatório mensal, havendo uma junção de conhecimentos explícitos e depois, ela é divulgada no mural para conhecimento dos cooperados. Internalização: ocorre a incorporação do conhecimento da pesagem do rejeito dos materiais recicláveis e pode-se explicar para os cooperados que isso é ligado ao valor da retirada; recomeçando o ciclo da espiral do conhecimento.

	3. Controla a lista de freqüência dos cooperados
	È necessário avisar que todos devem assinar a lista de freqüência. Na assembléia fala-se sobre a quantidade de faltas de cada cooperado
	Alerta os cooperados que estão com muitas faltas. O cooperado pode trazer atestado caso necessite faltar por motivo de doença.
	Elabora lista com a quantidade de faltas de cada cooperado no mês
	Aprendizado adquirido com controle de faltas de cada cooperado. Entender que essa atividade está diretamente ligada com o valor da retirada mensal.

	ANÁLISE: Socialização: a importância do trabalho em equipe e como a secretária deve compartilhar com os cooperados a necessidade de assinarem a lista de freqüência. Externalização: há o diálogo e a comunicação entre eles quando é feito um alerta para o número de faltas. Combinação: a secretária coloca os dados da lista de freqüência em uma planilha sistematizando os dados para o relatório mensal. Internalização:a   secretária compreende a importância da assinatura da folha de freqüência e acompanha diariamente essa atividade.


Quadro 6. Atividades realizadas pela Secretária Administrativa

Fonte: Elaboração própria

Table 6.  Activities made by Administrative Secretary

Source: By this author

